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Vários parlamentares da 
Comissão de Bancos, Fi-
nanças e Assuntos Urbanos 
fizeram perguntas ou co-
mentários, ontem, que re-
velam suas posições sobre 
a dívida externa do Tercei-
ro Mundo. Um dos que me-
lhor evidenciaram sua po-
sição foi Jim Leach, um re-
publicano de Iowa. 

Disse que a dívida do 
Terceiro Mundo começou a 
tornar-se insuportável de-
pois da criação da Organi-
zação dos Países Exporta-
dores de Petróleo (OPEP), 
sugerindo que a culpa não é 
dos bancos americanos 
mas dos países árabes. 
Leach entende que a OPEP 
também deve ajudar a re-
solver o problema. 

Walter Fauntroy, demo-
crata do distrito de cmh.-n- 

(

bia, quis saber se a expres-
são mais adequada ao as.  

sunto era "perdão da dív;,1- 
da" ou "alívio da dívida!:: 
Quando o diretor da Unicef 
ponderou .que os balicoi • 
não gostam da expressão 
"perdão da dívida", ele 
cortou rindo: "Já sei. É 
alívio da divida". 

Um dos herdeiros dos : 
Kennedy, Joseph Kennedy, 
democrata de Massachu-
sets, 

 
 quis saber detalhei da - 

posição da Igreja sobrera 
conversão da divida por in-
vestimento na América La-
tina. O reverendo G. Bryan 
Hehir disse que. a Igreja es-
tá dividida na América La-
tina. Uma parte entende 
que essas conversões tra-
zem uma ingerência exter-
na indevida na economia 
desses países. 

Stephen Neagl, democra-
ta de North Caroline, e Tho-
mas McMillen, democrata 
de Maryland, estavam in-
teressados em condiciona-
lidades nas propostas de 
alívio da divida. 


